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PORTARIA Nº 22/2016 

 

 

Aprova a Política Municipal de Atenção Primária à 

Saúde para organização dos serviços e gestão e 

direcionamento das ações de educação permanente no 

âmbito da Atenção Primária à Saúde no município de 

Florianópolis. 

 

O Secretário Municipal de Saúde, no uso das atribuições que lhe confere o art. 

82, inciso I, da Lei Orgânica do Município, c/c o art. 7º, inciso III, da Lei Complementar nº 

465/2013, e 

Considerando a Portaria nº 2.488, de 21 de outubro de 2011, do Ministério da 

Saúde, que aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de 

diretrizes e normas para a organização da atenção básica, para a Estratégia Saúde da 

Família (ESF) e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS); 

Considerando a Portaria nº 122, de 25 de janeiro de 2011, do Ministério da 

Saúde, que define as diretrizes de organização e funcionamento das Equipes de Consultório 

na Rua; 

Considerando a Portaria nº 1.029, de 20 de maio de 2014, do Ministério da 

Saúde, que amplia o rol das categorias de profissionais que podem compor as Equipes de 

Consultório na Rua em diferentes modalidades e dá outras providências; 

Considerando a Portaria nº 256, de 11 de março de 2013, do Ministério da 

Saúde, que estabelece novas regras para o cadastramento das equipes que farão parte dos 

Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) Sistema de Cadastro Nacional de 

Estabelecimentos de Saúde (SCNES); 

Considerando a Portaria nº 3.124, de 28 de dezembro de 2012, do Ministério da 

Saúde, que redefine os parâmetros de vinculação dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família 

(NASF) Modalidades 1 e 2 às Equipes Saúde da Família e/ou Equipes de Atenção Básica 

para populações específicas, cria a Modalidade NASF 3, e dá outras providências; 

Considerando a Portaria nº 52/2013, desta Secretaria, que define os Cargos e 

Valores da Gratificação de Produtividade do Programa de Saúde da Família; 
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Considerando a Portaria nº 112/2015, desta Secretaria, que define normas para 

a gratificação de PSF e NASF; 

Considerando a Lei Complementar Municipal nº 503, de 18 de novembro de 

2014, que estabelece o Plano de Cargos, Carreira e Vencimentos dos servidores públicos do 

quadro de pessoal civil da administração direta, autárquica e fundacional do poder 

executivo municipal e adota outras providências; 

Considerando a Lei Complementar Municipal nº 239, de 10 de agosto de 2006, 

que institui o Código de Vigilância em Saúde, dispõe sobre normas relativas à saúde no 

município de Florianópolis, estabelece penalidades e dá outras providências; 

Considerando a Lei Ordinária Municipal nº 6.847, de 18 de novembro de 2005, 

que amplia, por opção e no interesse da administração, a duração de trabalho semanal dos 

servidores do quadro único de pessoal civil, do Instituto de Planejamento Urbano de 

Florianópolis - IPUF e das fundações, pertencentes aos grupos ocupacionais II e III, nível 

médio e superior respectivamente e dá outras providências; 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º. APROVAR a Política Municipal de Atenção Primária à Saúde (PMAPS) para a 

organização dos serviços e gestão de Atenção Primária à Saúde (APS) no município de 

Florianópolis.  

 

§ 1º. A PMAPS representa a consolidação das normas e regulamentos produzidos em 

colaboração entre os trabalhadores e a gestão da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) a 

partir da Portaria nº 283/2007 e a substitui, incorporando, validando e referendando os 

avanços no âmbito da APS incorporados nesta década. 

 

§ 2º. A PMAPS apresenta-se como norma abrangente e busca: 

 

I - Delimitar e regular a gestão do trabalho das equipes e serviços de atenção primária; 

 

II - Delimitar as atividades assistenciais oferecidas nestes serviços; 
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III - Apresentar-se como arcabouço para a definição de padrões de desempenho 

profissional; 

 

IV - Definir necessidades de educação permanente e desenvolvimento profissional 

continuado; e 

 

V - Organizar as atividades docente-assistenciais de graduação e pós-graduação 

desenvolvidas na rede municipal de saúde. 

 

Art. 2º. Define-se como Atenção Primária em Saúde a estratégia de organização de 

serviços de saúde voltada para a atenção integral à pessoa, levando em conta seu contexto e 

relações, com plena e pronta disponibilidade, alto índice de resolutividade, estável ao longo 

do tempo e com a responsabilidade de organizar o caminho do cidadão através dos outros 

níveis de atenção do sistema de saúde. 

 

§ 1º. A organização do Sistema Único de Saúde em Florianópolis se dá com ordenação a 

partir de uma APS não seletiva, de ampla abrangência e que se pretende disponível a todos 

os cidadãos, independentemente de idade, gênero, situação de saúde, status de moradia, 

condição socioeconômica, escolaridade, crença ou orientações de estilo de vida. 

 

§ 2º. A APS no município de Florianópolis é organizada a partir do modelo da Estratégia de 

Saúde da Família, sem prejuízo do desenvolvimento de formas de organização 

complementares e coerentes com esta, quando necessário para a garantia da mais adequada 

oferta de cuidado ao cidadão. 

 

§ 3º. A oferta e organização da APS deve ter como base os Atributos Essenciais: 

 

I - Atenção ao primeiro contato: também chamada de acessibilidade, é definida pela 

percepção por parte dos usuários de que aquele serviço se apresenta acessível, resultando 

em sua utilização. Este atributo é definido pelos componentes estruturais (acessibilidade 

física) e processuais (acessibilidade organizacional). 

 

II - Longitudinalidade: pressupõe que o serviço seja fonte regular de atenção e seja 

utilizado ao longo do tempo. Desta forma o serviço deve ser capaz de identificar e vincular 

seus usuários. Esta identificação se reflete nos elementos de vigilância contínua do 

território e seus usuários e a vinculação se manifesta habitualmente com fortes laços 

interpessoais entre a equipe de saúde e a população. 
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III - Integralidade: implica que os serviços de Atenção Primária à Saúde devem propiciar 

para que todos os pacientes recebam todos os tipos de atenção pelo sistema de saúde. Isto 

inclui a oferta de uma ampla gama de serviços na própria Atenção Primária à Saúde e o 

encaminhamento responsável e acompanhamento corresponsável do paciente quando a 

melhor oferta estiver disponível em outros níveis de atenção. 

 

IV - Coordenação do cuidado: implica na continuidade do cuidado por meio da atualização 

e do compartilhamento de informações, da corresponsabilização pelo cuidado do usuário 

com outros serviços e níveis de atenção e da vigilância em saúde continuada. 

 

Art. 3º. Os serviços de APS devem ser orientados de forma a satisfazer os Atributos 

Acessórios: 

 

§ 1º. Competência cultural: entendendo que a capacidade do sistema de saúde de 

relacionar-se e comunicar-se com o usuário é determinante na eficiência das ações em 

saúde, em especial nos casos de assistência às minorias étnicas, pessoas em situação de rua, 

população LGBT, migrantes e imigrantes. 

 

§ 2º. Orientação familiar e comunitária: compreendendo que as relações entre o indivíduo e 

o ambiente que o circunda serão determinantes importantes em seu processo saúde-doença 

e devem ser consideradas explicitamente no processo clínico-assistencial. 

 

Art. 4º. A Atenção Primária à Saúde deve se organizar de forma a oferecer seus serviços de 

forma equânime entre os cidadãos, buscando estratégias para a inclusão de indivíduos e 

grupos com dificuldades de acessar os serviços ou organizar o próprio cuidado. 

 

Parágrafo Único. Entende-se que uma proporção adequada de população por Equipe de 

Saúde da Família permite melhor organização das equipes e maior qualificação da oferta 

aos usuários. Em Florianópolis a imagem-objetivo é uma proporção em torno de 2.500 

habitantes, com redução para 2.000 habitantes nas áreas de vulnerabilidade social, 

conforme aprovado na 9ª Conferência Municipal de Saúde, de 2015. 

 

Art. 5º. A estrutura da APS no município de Florianópolis divide-se entre os serviços 

assistenciais e as estruturas de gestão. 

 

§ 1º. Os serviços assistenciais são as estruturas responsáveis pela atenção direta à 

população, visando proteção, manutenção, reabilitação, prevenção e promoção à saúde. 
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I - Os Centros de Saúde (CS) são as estruturas responsáveis pelo provimento da ampla 

maioria dos serviços em APS e são unidades distribuídas pelo território do município, 

apresentando-se como porta de entrada preferencial da rede de atenção. 

 

a) A composição das equipes atuando nos Centros de Saúde é determinada em 

conformidade com a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), anexo da Portaria 

2.488, de 21 de outubro de 2011: 

 

1. Equipe de Saúde da Família (ESF): composta por Agente Comunitário de 

Saúde, Auxiliar ou Técnico de Enfermagem, Enfermeiro e Médico de Família e 

Comunidade ou generalista; 

 

2. Equipes de Saúde Bucal (ESB): composta por Auxiliar e/ou Técnico de Saúde 

Bucal e Cirurgião-Dentista; 

 

3. Equipes de Consultório na Rua (ECNR): com composição em acordo com as 

Portarias GM/MS nº 122, de 25 de janeiro de 2012, e 1.029, de 20 de maio de 

2014; 

 

4. Profissionais Apoiadores da Saúde da Família: profissionais de saúde com 

núcleos de atuação complementares aos das ESF, ESB e ECNR que atuam na 

modalidade de apoio matricial às equipes de APS conforme descritono parágrafo 

7º do artigo 5º desta norma, com composição em acordo com a Política Nacional 

de Atenção Básica e a Portaria nº 3.124, de 28 de dezembro de 2012; e 

 

5. Outros profissionais lotados nos CS não vinculados a equipes e que prestam 

apoio às ações das ESF, ESB e ECNR. 

 

b) São serviços prestados nos CS: 

 

1. Atenção integral e longitudinal à saúde de todos os moradores do território 

adstrito; 

 

2. Atendimento à demanda espontânea de todas as pessoas que moram ou visitam 

o território; e 
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3. Atenção integral à saúde das pessoas em situação de rua, com coordenação do 

cuidado pelas ECNR e corresponsabilização das ESF, ESB e outros profissionais 

da APS. 

 

II - O Capital Criança representa a linha de cuidado municipal em saúde da criança. Visa a 

proteção, promoção e recuperação da saúde das crianças de zero a dez anos incompletos 

residentes no município de Florianópolis. Sua atuação é pautada na parceria 

interinstitucional e intersetorial e se dá pela integração de dois componentes: político e 

assistencial. 

 

a) No componente político, o Capital Criança: 

 

1. Articula a linha de cuidado em saúde da criança na rede municipal de saúde, 

participando ativamente das formulações técnicas, organizacionais e políticas em 

conjunto com os demais setores envolvidos. 

 

2. Realiza a gestão e manutenção do provimento alimentar das crianças de zero a 

dois anos de idade que apresentam distúrbios nutricionais, por meio da 

manutenção do Programa de Fórmulas Infantis. 

 

3. Articula e implementa as políticas de Aleitamento Materno (AM) e Alimentação 

Complementar (AC) em parceria com instituições governamentais e não-

governamentais, fomentando estratégias de promoção, proteção e apoio ao AM na 

Atenção Primária a Saúde. 

 

4. Participa ativamente do Comitê Municipal de Aleitamento Materno e 

Alimentação Saudável (COMAMAS), articulando as ações intersetoriais e 

interinstitucionais para a implementação das diretrizes nacionais para AM e AC. 

 

5. Participa ativamente do Comitê de Prevenção do Óbito Materno, Infantil e Fetal 

de Florianópolis, que tem como objetivo a identificação e investigação dos óbitos 

maternos, infantis e fetais e a devolutiva qualificada aos serviços em parceria com 

as instâncias de apoio territorial, objetivando a redução da mortalidade materna, 

infantil e fetal. 

 

b) No componente assistencial, a equipe do Capital Criança desenvolve ações de 

visitação diária às maternidades públicas e privadas do município de Florianópolis, com 

fins de: 
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1. Vinculação do recém-nascido e família a seus Centros de Saúde de Referência 

por meio do agendamento das consultas neonatal precoce e puerperal, além das 

orientações para a coleta do Teste de Triagem Neonatal. 

 

2. Vacinação contra a tuberculose (BCG) e a primeira dose da vacina contra 

Hepatite B nas primeiras 12 horas de vida dos recém-nascidos. 

 

3. Entrega do kit de primeiros cuidados do recém-nascido, da caderneta do Capital 

Criança, orientando os cuidados com a criança. 

 

III - A Farmácia do Componente Especializado da Assistência Farmacêutica (FCEAF) visa 

a distribuição dos medicamentos do Componente Especializado da Assistência 

Farmacêutica (CEAF), que é a estratégia de acesso a medicamentos no âmbito do SUS, 

caracterizado pela busca da garantia da integralidade do tratamento medicamentoso, em 

nível ambulatorial, cujas linhas de cuidado estão definidas em Protocolos Clínicos e 

Diretrizes Terapêuticas publicados pelo Ministério da Saúde. 

 

a) Em Florianópolis, a FCEAF funciona na Farmácia Escola da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), em parceria que visa o provimento assistencial e a formação 

profissionalizante. 

 

b) São os serviços disponibilizados na FCEAF: 

 

1. Abertura e reavaliação de processos para solicitação de medicamentos; 

 

2. Renovação e autorização trimestral de processos ativos; 

 

3. Autorização de alterações de doses para algumas patologias; 

 

4. Monitoramento do tratamento (acompanhamento farmacoterapêutico); 

 

5. Dispensação ou fornecimento mensal de medicamentos; 

 

6. Suspensão de processos por óbito e término de tratamento; e 

 

7. Atividades técnico-administrativas pertinentes ao serviço. 
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IV - As Farmácias de Referência Distrital (FRD) são estabelecimentos distribuídos pelo 

território que contam com profissional Farmacêutico e têm como objetivo a distribuição de 

medicamentos do Componente Básico da Assistência Farmacêutica, principalmente os de 

controle especial, em acordo à legislação sanitária vigente, além de medicamentos 

considerados estratégicos pela gestão e que necessitam de maior rigor no gerenciamento de 

estoque, além de acompanhamento clínico do profissional farmacêutico para seu uso 

adequado. 

 

§ 2º. As estruturas de gestão se organizam com base em organograma funcional na forma 

da figura disposta no Anexo I, que apresenta a estrutura da Diretoria de Atenção Primária à 

Saúde até o nível de Departamentos e Coordenações, que ainda se desdobram em múltiplos 

setores funcionais. Tal arranjo se faz necessário devido à insuficiência da estrutura 

organizacional oficial, datada de 2009. 

 

I - A Diretoria de Atenção Primária à Saúde é o nível gerencial de topo na Atenção 

Primária à Saúde (APS), responde diretamente ao Gabinete do Secretário de Saúde e tem 

sua estrutura formada por: 

 

a) Gerência de Gestão da Atenção Primária à Saúde lidera a formulação e 

implantação de políticas acerca das ações assistenciais em APS 

1. Departamento de Gestão da Atenção Primária à Saúde e visa o apoio 

técnico, político e formativo aos serviços de APS 

 

2. Departamento de Apoio Assistencial visa o apoio operacional aos serviços de 

APS, lidera as ações de integração dos serviços de APS entre si e com outros 

serviços, níveis de atenção e instituições 

 

b) Gerência de Integração Assistencial, ligada diretamente à DAPS, lidera as ações de 

integração dos serviços de APS entre si e com outros serviços, níveis de atenção e 

instituições 

 

1. Departamento de Apoio à Atividade Matricial e Ligação Entre Serviços tem 

como função o gerenciamento das ações de apoio especializado às equipes de APS 

 

2. Departamento de Áreas Temáticas e Apoio Estratégico tem como função a 

interlocução no desenvolvimento e implantação das linhas de cuidado para temas e 

populações específicas 
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c) Gerência de Assistência Farmacêutica apóia diretamente a Diretoria de Atenção 

Primária à Saúde e outras estruturas desta Secretaria na coordenação dos serviços de 

assistência farmacêutica; 

 

1. Departamento de Gestão da Assistência Farmacêutica tem como função o 

apoio ao ciclo de aquisição e monitoramento de medicamentos no âmbito da SMS 

 

2. Coordenação da Farmácia do Componente Especializado da Assistência 

Farmacêutica está diretamente ligada à Gerência de Assistência Farmacêutica, 

tendo atuação presencial na Farmácia do Componente Especializado para a gestão 

local dos serviços 

 

 

d) Gerências Distritais de Apoio Territorializado, em número de cinco, são estruturas 

descentralizadas da DAPS e respondem pela coordenação dos Distritos Sanitários (DS – 

Centro, Continente, Leste, Norte e Sul), sendo responsáveis pela organização dos 

serviços de APS no território. 

 

1. Departamentos de Apoio Territorializado, estruturas ligadas às Gerências 

Distritais de Apoio Territorializado, são ocupados pelos Apoiadores de Território, 

profissionais responsáveis por apoiar as equipes na operacionalização das ações 

estratégicas da APS no município  

 

2. Coordenações dos Centros de Saúde são posições ligadas às Gerências 

Distritais de Apoio Territorializado e atuam diretamente nos CS 

 

 

Art. 6º. A Diretoria de Atenção Primária à Saúde é o nível gerencial de topo na APS, 

responde diretamente ao Gabinete do Secretário de Saúde e tem como atribuições: 

 

I - Coordenar todas as ações e serviços de Atenção Primária à Saúde no município; 

 

II - Formular políticas de saúde e outras normas que regulem a oferta de ações e serviços 

da Atenção Primária à Saúde em parceria com os Distritos Sanitários e outros setores da 

Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis; 

 

III - Liderar a execução das políticas da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e 

implementação do modelo de atenção municipal; 

 

IV - Realizar apoio técnico, organizacional e logístico a todos os profissionais e equipes da 

estrutura da Atenção Primária à Saúde e outros setores da Secretaria Municipal de Saúde; 
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V - Liderar a elaboração técnico-científica de materiais que deem suporte às ações 

assistenciais ofertadas, como normas técnicas, protocolos, ferramentas de manejo clínico, 

listas de insumos, medicamentos e procedimentos dentre outras produções; 

 

VI - Apoiar outros serviços e níveis de atenção nas ações transversais de serviços e 

categorias profissionais específicos, incluindo, mas não limitados, à Assistência 

Farmacêutica, Enfermagem e Saúde Bucal; 

 

VII - Facilitar a interlocução entre os diversos pontos da rede de atenção e a Atenção 

Primária à Saúde, subsidiando os setores da SMS acerca da aplicação de ações e 

estratégias; 

 

VIII - Coordenar os programas municipais de Residência em Medicina de Família e 

Comunidade e Multiprofissional em Saúde da Família; 

 

IX - Realizar a gestão e execução dos serviços e programas específicos sob sua gerência. 

 

Art. 7º. A Gerência de Gestão da Atenção Primária à Saúde lidera a formulação e 

implantação de políticas acerca das ações assistenciais em APS e tem como atribuições: 

 

I - Gerenciar os processos de melhoria do acesso e qualidade da Atenção Primária à Saúde; 

 

II - Gerenciar os processos de ampliação da abrangência das ações da Atenção Primária à 

Saúde; 

 

III - Promover o alinhamento das ações visando a diminuição de iniquidades entre os 

serviços; e 

 

IV - Apoiar os serviços de Atenção Primária à Saúde na implantação de protocolo 

assistenciais e adoção de novas tecnologias, conhecimentos e práticas. 

 

§ 1º. O Departamento de Gestão da Atenção Primária à Saúde é ligado à Gerência de 

Gestão da Atenção Primária à Saúde e visa o apoio técnico, político e formativo aos 

serviços de APS, tendo como atribuições: 

 

a) Gerenciar, supervisionar e apoiar tecnicamente os processos assistenciais em Atenção 

Primária à Saúde; 
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b) Gerenciar colaborativamente os processos de formação profissional e educação 

continuada/permanente; 

 

c) Realizar monitoramento e avaliação dos serviços da Atenção Primária à Saúde 

municipal; e 

 

d) Gerenciar os processos de qualificação do trabalho da Atenção Primária à Saúde. 

 

§ 2º. O Departamento de Apoio Assistencial é ligado à Gerência de Gestão da Atenção 

Primária à Saúde e visa o apoio operacional aos serviços de APS, tendo como atribuições: 

 

a) Realizar apoio técnico e logístico para a organização e execução dos serviços de 

Atenção Primária à Saúde; 

 

b) Gerenciar, em colaboração com outros setores, as questões relacionadas a insumos e 

estrutura na rede de Atenção Primária à Saúde; 

 

c) Apoiar permanentemente o processo de territorialização da Atenção Primária à Saúde; 

e 

 

d) Apoiar outros setores da Diretoria de Atenção Primária à Saúde e outras Diretorias na 

incorporação de tecnologias na prática de atenção à saúde. 

 

Art. 8º. A Gerência de Integração Assistencial, ligada diretamente à DAPS, lidera as ações 

de integração dos serviços de APS entre si e com outros serviços, níveis de atenção e 

instituições, tendo como atribuições: 

 

I - Gerenciar os processos de melhoria da continuidade assistencial; 

 

II - Gerenciar os processos de fortalecimento da coordenação do cuidado em saúde pela 

Atenção Primária à Saúde; 

 

III - Facilitar a integração entre equipes e serviços da Atenção Primária à Saúde; 

 

IV - Buscar a integração entre Atenção Primária à Saúde e outros níveis de atenção; e 
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V - Apoiar os serviços de Atenção Primária à Saúde na implantação de ações programáticas 

e linhas de cuidado. 

 

§ 1º. O Departamento de Apoio à Atividade Matricial e Ligação Entre Serviços é ligado à 

Gerência de Integração Assistencial e tem como função o gerenciamento das ações de 

apoio especializado às equipes de APS. Tem como atribuições: 

 

I - Apoiar a operacionalização das políticas definidas para as ações de apoio e 

matriciamento junto aos Distritos Sanitários, aos Centros de Saúde e equipes. 

 

II - Participar, juntamente com os Distritos Sanitários e Centros de Saúde, do 

planejamento, monitoramento e avaliação das atividades dos profissionais apoiadores da 

Saúde da Família, dando apoio em todos os níveis de gestão e promovendo canais de 

diálogo multilaterais. 

 

III - Liderar a formulação de diretrizes organizacionais e clínicas para o processo de 

trabalho dos profissionais apoiadores da Saúde da Família. 

 

IV - Coordenar a implantação de mudanças e melhorias no processo de trabalho dos 

profissionais apoiadores da Saúde da Família. 

 

V - Apoiar e desenvolver ações formativas de profissionais de saúde para Atenção Primária 

à Saúde em colaboração com outros setores afins da SMS. 

 

VI - Realizar gestão colaborativa dos processos de formação profissional e educação 

continuada/permanente para os profissionais apoiadores da Saúde da Família. 

 

§ 2º. O Departamento de Áreas Temáticas e Apoio Estratégico é ligado à Gerência de 

Integração Assistencial e tem como função a interlocução no desenvolvimento e 

implantação das linhas de cuidado para temas e populações específicas. Tem como 

atribuições: 

 

I - Liderar a integração entre Atenção Primária à Saúde e outros níveis de atenção; 

 

II - Liderar a integração intersetorial visando a ampliação da abrangência da Atenção 

Primária à Saúde; e 
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III - Apoiar os serviços de Atenção Primária à Saúde na implantação de ações 

programáticas e linhas de cuidado. 

 

Art. 9º. A Gerência de Assistência Farmacêutica apóia a Diretoria de Atenção Primária à 

Saúde e outras estruturas da SMS na coordenação dos serviços de assistência farmacêutica. 

Tem como atribuições: 

 

I - Contribuir com outros setores da SMS na gestão e organização dos serviços de 

Assistência Farmacêutica em todos os níveis de atenção; 

 

II - Apoiar a estrutura diretiva da SMS em aspectos específicos da prática profissional em 

Assistência Farmacêutica; 

 

III - Estabelecer e revisar periodicamente as normas e critérios relacionados à Assistência 

Farmacêutica para a rede municipal de saúde; 

 

IV - Gerenciar a Farmácia do Componente Especializado da Assistência Farmacêutica; 

 

V - Dialogar com outros entes federados em assuntos relacionados à Assistência 

Farmacêutica; 

 

VI - Gerenciar e promover a melhoria contínua do ciclo da Assistência Farmacêutica no 

âmbito municipal, contribuindo para práticas mais racionais no que se refere à seleção, 

programação, aquisição, armazenamento, distribuição, prescrição, dispensação e uso dos 

medicamentos; 

 

VII - Promover, de forma sistemática, por meio da Comissão Permanente de Farmácia e 

Terapêutica, a seleção e padronização de medicamentos essenciais à assistência 

farmacêutica municipal, de acordo com critérios de racionalidade e custo; 

 

VIII - Gerenciar e estimular a farmacovigilância no âmbito da rede municipal de saúde; 

 

IX - Promover educação em saúde na área de Assistência Farmacêutica no âmbito 

municipal, visando ao uso racional de medicamentos; e 

 

X - Colaborar com a resolução das necessidades detectadas quanto à situação dos 

profissionais farmacêuticos em relação ao quadro lotacional da SMS. 
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§ 1º. O Departamento de Gestão da Assistência Farmacêutica está ligado à Gerência de 

Assistência Farmacêutica e tem como função o apoio ao ciclo de aquisição e 

monitoramento de medicamentos no âmbito da SMS. Tem como atribuições: 

 

I - Gerenciar, em conjunto com outros setores, os processos de logística e distribuição de 

medicamentos em todos os níveis da rede municipal de saúde; 

 

II - Apoiar tecnicamente a Central de Abastecimento Farmacêutico (CAF) para logística e 

abastecimento de medicamentos na SMS; 

 

III - Realizar, juntamente com a CAF, a programação e aquisição de medicamentos para 

rede Municipal de Saúde através da Comissão Técnica Permanente de Programação, 

Análise Técnica e Aquisição da Relação Municipal de Medicamentos (REMUME); 

 

IV - Definir, juntamente com a Comissão Permanente de Farmácia e Terapêutica (CFT), da 

seleção e padronização dos medicamentos da REMUME; 

 

V - Contribuir para a melhoria contínua dos sistemas informatizados de gestão de estoque, 

serviço de farmácia e relatórios gerenciais com o objetivo de facilitar a avaliação das ações 

de Assistência Farmacêutica; e 

 

VI - Acompanhar e monitorar os fornecedores de medicamentos, quanto ao cumprimento 

dos contratos e dos empenhos solicitados. 

 

§ 2º. A Coordenação da Farmácia do Componente Especializado da Assistência 

Farmacêutica está diretamente ligada à Gerência de Assistência Farmacêutica, tendo 

atuação presencial na Farmácia do Componente Especializado para a gestão local dos 

serviços, conforme o art. 20, § 2º, inciso VI, desta Portaria. São suas atribuições: 

 

I - Organizar e coordenar o desenvolvimento de todas as ações assistenciais oferecidas pela 

Farmácia, buscando garantir oferta regular dos serviços, em conjunto com a Gerência de 

Assistência Farmacêutica; 

 

II - Avaliar e promover, em conjunto com a Gerência de Assistência Farmacêutica, a 

adequação e qualidade do atendimento prestado, zelando pelas boas práticas da Farmácia e 

em cumprimento das normas específicas da área; 
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III - Realizar a interlocução das necessidades do serviço com a Gerência de Assistência 

Farmacêutica e outros setores de gestão; 

 

IV - Realizar a interlocução com a Universidade Federal de Santa Catarina, visando à 

melhoria dos processos de trabalho de forma conjunta; 

 

a) Realizar a interlocução com outros entes federados em assuntos relacionados ao 

Componente Especializado da Assistência Farmacêutica; e 

 

b) Apoiar os processos de formação de recursos humanos no SUS. 

 

Art. 10. As Gerências Distritais de Apoio Territorializado, em número de cinco, são 

estruturas descentralizadas da DAPS e respondem pela coordenação dos Distritos Sanitários 

(DS – Centro, Continente, Leste, Norte e Sul), sendo responsáveis pela organização dos 

serviços de APS no território. Têm como atribuições: 

 

I - Realizar gestão estrutural e técnica dos serviços de APS por meio de supervisão, apoio, 

monitoramento e ações de vigilância em saúde; 

 

II - Participar, em parceria com a DAPS e demais setores da SMS, da formulação políticas 

de saúde que se apliquem ao território, sempre em consonância com esta política e outras 

normas que regulem as ofertas da APS; 

 

III - Liderar a execução das políticas da SMS e implementação do modelo de atenção 

municipal no território com base nos preceitos desta norma e outros instrumentos 

normativos, em parceria com a coordenação dos CS e apoio da DAPS; 

 

IV - Realizar ações de vigilância em saúde no território do DS, incluindo as de investigação 

direta e o apoio integral ao processo de vigilância do território e epidemiológicas às equipes 

dos CS; 

 

V - Facilitar a interlocução entre os diversos pontos da rede de atenção subsidiando os 

setores da SMS acerca da aplicação de ações e estratégias ao território; 

 

VI - Organizar e executar os serviços de logística centralizados no DS, com o apoio de sua 

Divisão de Logística; e 
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VII - Acompanhar e apoiar os processos de formação de recursos humanos para o SUS nos 

campos da APS. 

 

§ 1º. Os Departamentos de Apoio Territorializado, estruturas ligadas às Gerências Distritais 

de Apoio Territorializado, são ocupados pelos Apoiadores de Território, profissionais 

responsáveis por apoiar as equipes na operacionalização das ações estratégicas da APS no 

município e têm como atribuições: 

 

I - Realizar apoio direto e presencial aos serviços de APS oferecidos nos CS; 

 

II - Realizar apoio à construção e implementação de políticas de saúde em APS; 

 

III - Realizar apoio à coordenação dos CS na resolução de situações problema; 

 

IV - Atuar como interface privilegiada entre a realidade e necessidade locais e outros níveis 

e estruturas de gestão; 

 

V - Realizar apoio à execução e planejamento de ações de saúde no território, incluindo 

ações de vigilância em saúde; 

 

VI - Realizar apoio à incorporação e implementação de novas tecnologias, leves e duras, 

nos serviços de APS; e 

 

VII - Apoiar na interlocução do território, seus serviços e equipes com as estruturas do DS, 

DAPS e SMS em eixos temáticos em área de afinidade, em comum acordo e sob a 

coordenação de sua Gerência Distrital: 

 

a) Vigilância em Saúde; 

 

b) Formação de Recursos Humanos para o SUS; e 

 

c) Inteligência da Informação. 

 

§ 2º. As Coordenações dos Centros de Saúde são posições ligadas às Gerências Distritais de 

Apoio Territorializado e atuam diretamente nos CS, tendo como atribuição a gestão local 

dos serviços conforme o Art. 20, § 2º, inciso V, desta norma. 
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Art. 11. Em relação à Organização Geral da Atenção Primária à Saúde no município de 

Florianópolis: 

 

§ 1º. Os profissionais dos serviços assistenciais da Atenção Primária à Saúde têm como 

foco e responsabilidade principal a atenção às demandas e necessidades das pessoas, 

famílias e comunidades, considerando o contexto e território em que estão inseridas. 

 

I - Os Centros de Saúde se apresentam como porta de entrada preferencial para todas as 

demandas de saúde de todas as pessoas do território, moradoras ou visitantes, conforme 

Art. 5º, § 1º, inciso I, alínea ‘b’, desta Portaria. 

 

II - Os serviços dos Centros de Saúde devem ser organizados de forma a facilitar o acesso 

das pessoas aos cuidados de que necessitam, incluindo estratégias ativas de inclusão de 

pessoas e grupos com limitações à sua capacidade de organizar o próprio cuidado. 

 

III - O trajeto dos usuários pelo sistema de saúde deve ser coordenado pelas equipes de 

Atenção Primária à Saúde, por meio de encaminhamentos e outras formas previstas de 

integração entre profissionais e serviços. 

 

IV - Os serviços de Atenção Primária à Saúde manterão a responsabilidade pelo cuidado e 

acompanhamento dos usuários quando em atendimento por outros serviços ou níveis de 

atenção. 

 

§ 2º. Os cargos de gestão da estrutura da Atenção Primária à Saúde em Florianópolis serão 

ocupados preferencialmente por servidores efetivos com nível superior na área de saúde e 

experiência prévia na assistência direta em serviço de Atenção Primária à Saúde. 

 

I - Os Coordenadores de Centros de Saúde serão necessariamente profissionais com 

formação de nível superior, preferencialmente na área da saúde, com experiência prévia na 

assistência direta em serviços de Atenção Primária à Saúde. 

 

§ 3º. Em relação à lotação e vinculação de profissionais: 

 

I - Todos os profissionais dos serviços de Atenção Primária à Saúde do município de 

Florianópolis serão vinculados a equipes ou núcleos no Sistema do Cadastro Nacional de 

Estabelecimentos de Saúde (SCNES) ou sistema de informação equivalente em vigência, de 

acordo com a carga horária, categoria profissional e equipe ou núcleo de atuação e em 

acordo à legislação vigente. 
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a) Esta disposição se aplica da mesma forma aos profissionais atuando nos Programas de 

Residência em que o campo principal for um serviço de Atenção Primária à Saúde em 

Florianópolis. 

 

II - Os profissionais de saúde que atuam em Centros de Saúde ou na Farmácia do 

Componente Especializado terão sua carga horária integral vinculada ao seu serviço de 

lotação principal. Seu cadastro no sistema de registro biométrico de frequência (ponto 

digital) será exclusivamente em seu serviço de lotação principal. 

 

a) Os profissionais apoiadores da Saúde da Família serão lotados e vinculados conforme 

disposto no inciso IV, deste § 3º. 

 

b) Nas situações em que houver necessidade da manutenção da oferta assistencial à 

população, em casos de prioridade epidemiológica ou situações extraordinárias a serem 

definidas pelos Distritos Sanitários e a Diretoria de Atenção Primária, os servidores 

poderão atuar temporariamente em serviços e territórios fora de sua lotação principal. 

Nestes casos, seu cadastro no sistema de informação vigente será com carga horária zero 

na lotação secundária e seu cadastro no sistema de registro biométrico de frequência será 

desativado assim que a sua atuação naquele serviço se findar. 

 

III - As escalas de férias, licenças e outras liberações de todos os servidores que atuam em 

Centros de Saúde serão organizadas pela coordenação dos Centros de Saúde, com anuência 

do Distrito Sanitário, a fim de evitar desassistência à população. 

 

a) Os profissionais apoiadores da Saúde da Família e os coordenadores de Centros de 

Saúde participarão da escala de férias dos Distritos Sanitários. 

 

IV - Em relação aos profissionais apoiadores da Saúde da Família 

 

a) Quanto à lotação: 

 

1. A lotação principal deverá ser no Distrito Sanitário, com carga horária de zero 

horas semanais. 

 

2. A lotação secundária será com carga horária plena na Unidade de Saúde do 

Distrito Sanitário em que está cadastrada no SCNES o Núcleo de Atenção à Saúde 

da Família (NASF) ao qual o profissional está vinculado. 
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3. A lotação secundária em todas as demais unidades, onde o servidor exercer 

atividades, deverá ser com carga horária de zero horas semanais. 

 

4. A disposição dos profissionais pelo território obedecerá a critérios específicos 

para cada categoria, levando em conta as especificidades técnicas e de oferta por 

categoria, além de critérios de risco e vulnerabilidade e as necessidades de saúde 

detectadas para cada conjunto populacional. 

 

4.1. Um profissional vinculado a um NASF poderá exercer atividades de 

apoio a outros Centros de Saúde pertencentes ao mesmo Distrito, desde que 

tal arranjo esteja justificado pela demanda do território e não implique em 

carga horária adicional para o profissional, sendo o provimento adequado 

das equipes ativas competência da gestão municipal. 

 

4.2. Excepcionalmente um profissional vinculado a um NASF pode realizar 

o apoio matricial a Centros de Saúde de outros Distritos Sanitários 

guardando as mesmas ressalvas do item anterior. 

4.3. Os arranjos referentes aos itens anteriores devem ser compatíveis com a 

carga horária do profissional. 

 

4.4. O provimento adequado de número suficiente de profissionais é de 

competência da gestão municipal. 

 

b) Quanto à vinculação em SCNES ou sistema de informação equivalente em vigência: 

 

1. Os profissionais apoiadores da Saúde da Família estarão preferencialmente 

cadastrados em Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) conforme o 

disposto na Portaria nº 256, de 11 de março de 2013. 

 

1.1. Cada NASF deverá contar com carga horária total mínima de 200 horas 

semanais, com cada ocupação contribuindo com no mínimo 20 horas e no 

máximo 80 horas semanais. 

 

1.2. Cada profissional apoiador da Saúde da Família com carga horária de 40 

horas semanais poderá estar vinculado a até dois NASF, conforme as regras 

vigentes de cadastro do Programa. 
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1.3. Nenhum profissional poderá ter vinculação a NASF com carga horária 

semanal menor que 20 horas. 

 

2. Para fins de gratificação prevista na Portaria nº 52/2013, desta Pasta, que define 

os Cargos e Valores da Gratificação de Produtividade do Programa de Saúde da 

Família, a carga horária de trabalho de todos os profissionais vinculados a NASF 

deverá ser de 40h semanais salvo exceções definidas por legislação específica, 

com o recebimento de gratificação proporcional à carga horária cumprida. 

 

2.1. Os Fisioterapeutas poderão, a critério individual, cumprir carga horária 

de 30 horas semanais, em respeito à Portaria SMS/GAB nº 112/2015. 

 

2.2. Os Médicos especialistas (Pediatra e Psiquiatra) poderão cumprir carga 

horária de 20 ou 30 horas semanais, conforme Lei Complementar Municipal 

nº 503, de 18 de novembro de 2014. 

 

3. Os profissionais apoiadores da Saúde da Família deverão ser cadastrados no 

sistema de registro biométrico de frequência pelo respectivo coordenador em todas 

as Unidades de Saúde onde desenvolverem atividades e no Distrito Sanitário, sob 

pactuação com a gerência do Distrito Sanitário. 

 

3.1. O controle da frequência, disponibilidade e atuação dos profissionais 

que atuam em múltiplos serviços assistenciais será da coordenação do 

serviço em que o servidor estiver atuando no momento, segundo calendário 

pré-definido. 

 

3.2. A consolidação de seu registro de frequência no Relatório de 

Anormalidades de Frequência será realizada mensalmente pelo Distrito 

Sanitário. Seu fechamento se dará exclusivamente com base no cronograma 

online de atividades previamente disponibilizado. 

 

 

§ 3º. Os horários de funcionamento dos serviços de APS se darão da seguinte maneira: 

 

I - O funcionamento dos Centros de Saúde se dá, minimamente, de segundas a sextas-feiras 

das 8:00 às 12:00 e 13:00 às 17:00, podendo ser ampliado conforme a disponibilidade de 

recursos, consenso entre equipes e profissionais e anuência da coordenação do Centro de 

Saúde, Distrito Sanitário e Diretoria de Atenção Primária à Saúde, além do prévio 
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conhecimento e aprovação no Conselho Local de Saúde ou entidade competente 

equivalente. 

 

II - O funcionamento da Farmácia do Componente Especializado se dá, minimamente, de 

segundas a sextas-feiras das 8:00 às 17:00, com expediente interno nas quartas-feiras a 

partir das 15:00. 

 

III - O componente assistencial do Capital Criança é um serviço constituído por 

profissionais que se deslocam às maternidades do município de Florianópolis de segundas a 

sextas-feiras das 7:00 às 16:00 e aos sábados, domingos e feriados das 7:00 às 15:00, com 

reserva de horário para expediente interno e sem outra oferta de atendimento ao público. 

 

IV - O funcionamento das estruturas de gestão da Atenção Primária à Saúde, 

compreendendo a Diretoria de Atenção Primária à Saúde e suas Gerências se dará, 

minimamente, de segundas a sextas-feiras das 08:00 às 12:00 e 13:00 às 17:00 podendo ser 

ampliado e flexibilizado conforme a necessidade e sob pactuação com a instância 

hierarquicamente superior. 

 

§ 4º. Em relação ao horário de trabalho dos servidores em APS: 

 

I - O regime de trabalho padrão nas estruturas de assistência e gestão de APS é de 40 horas 

semanais. 

 

a) Os servidores que ocupam cargos de gestão, como Coordenadores, Gerentes, Diretor 

e funções análogas segundo o organograma funcional da Atenção Primária à Saúde 

atuarão no regime de 40 horas semanais. 

 

b) O regime de carga horária dos profissionais atuando em Equipe de Saúde da Família, 

Equipe de Saúde Bucal e Equipe de Consultório na Rua seguirá os preceitos descritos na 

norma nacional da Estratégia de Saúde da Família, com as devidas salvaguardas da 

legislação municipal, conforme descrito no § 3º deste art. 11. 

 

c) Os outros servidores da Atenção Primária à Saúde atuarão, preferencialmente, em 

regime de 40 horas semanais dentro das mesmas condições acima citadas. 

 

d) Nos casos de carga horária de 20 horas semanais, o horário de cumprimento do 

servidor deverá ser concomitante aos horários em que seu serviço de atuação estiver 

aberto para expediente externo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

( ANEXOS AO DIÁRIO ) 
09/11/2016 

DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO DO MUNICIPIO 
EDIÇÃO N. 1820 

S.M.A. 
SECRETÁRIO: IVAN GRAVE

 
CONTROLE: LUCIANE DE SOUZA 

Pg. 35 
TELEFONE: 48 3251-5940



PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

   

 
Av. Professor Henrique da Silva Fontes, 6100 
CEP 88036-700 | Trindade - Florianópolis - SC 

 

e) Nos casos de carga horária de 30 horas semanais em que o horário de seu serviço de 

atuação não for compatível com o regime diário de 6 horas ininterruptas, 

preferencialmente será proposta alteração na lotação do servidor para serviço compatível 

com seu regime de trabalho. 

 

1. Na impossibilidade desta movimentação por necessidade do serviço, seu horário 

de trabalho deverá ser arranjado de forma ao menor cumprimento possível nos 

horários em que o serviço estiver sem expediente externo. Suas atividades durante 

o horário de expediente interno deverão ser pactuadas e formalizadas com a 

coordenação do Centro de Saúde e gerência do Distrito Sanitário, 

impreterivelmente. 

 

f) O período máximo de trabalho contínuo é de seis horas em um mesmo dia. Para 

regimes diários de trabalho acima de seis horas é necessário observar uma pausa de no 

mínimo 1 hora entre dois períodos, em respeito à Lei nº 6.847, de 18 de novembro de 

2005, e o ponto deverá ser registrado quatro vezes neste mesmo dia. 

 

g) É vedada aos profissionais com carga horária de 40 horas semanais a contabilização 

dos períodos obrigatórios de intervalo como carga horária de trabalho. 

 

II - O registro de frequência deverá ser feito obrigatoriamente no local de trabalho onde 

estiverem programadas as atividades, sendo vedado o registro em outro local da rede em 

que não estejam programadas atividades no período. 

 

a) Profissionais que atuam em serviços ou estruturas externas à SMS deverão registrar 

sua frequência conforme pactuação específica e formalizada com a Diretoria de Atenção 

Primária à Saúde. 

 

b) Os Agentes Comunitários de Saúde registrarão a frequência biométrica normalmente, 

com quatro registros ao dia. Nas áreas de extrema distância ou dificuldade de 

deslocamento está facultado à coordenação do Centro de Saúde, com anuência 

formalizada caso a caso do Distrito Sanitário, o registro não presencial da frequência no 

intervalo de almoço. 

 

§ 5º. A participação dos profissionais da atenção primária em reuniões e outras atividades 

externas deve ser limitada a 10% da carga horária semanal. 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

( ANEXOS AO DIÁRIO ) 
09/11/2016 

DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO DO MUNICIPIO 
EDIÇÃO N. 1820 

S.M.A. 
SECRETÁRIO: IVAN GRAVE

 
CONTROLE: LUCIANE DE SOUZA 

Pg. 36 
TELEFONE: 48 3251-5940




